PROJETO DE LEI Nº 1443/2000

DENOMINA DE CLÊNIO CESAR PEREIRA A SALA DE EXPOSIÇÕES DO TEATRO MUNICIPAL

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de Clênio César Pereira a sala de exposições do Teatro Municipal.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada sala de exposições.


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas,  13 de dezembro de 2000.

PEDRO LUCAS RODRIGUES

ALTAMIR FERNANDES DE SOUSA

Vereador




Vereador

JUSTIFICATIVA:


 Clênio César Pereira nasceu no dia 11 de outubro de 1958. Desde cedo sua inquietação pelo novo foi sempre uma presença forte. O “Formigão” não parava. E o moleque do interior de Minas começou cedo a lida, brincalhão em todas as instâncias e sério em todos os compromissos. Como que antevendo o que a vida lhe reservara, pôs-se, sempre a ganhar tempo explorando intensamente cada minuto. Das mais diversas formas, com diferentes pessoas.


Por intuir que seu tempo seria pouco, ele tinha pressa, pressa nas tarefas, pressa nos amores, pressa com a história, essa terrível estrutura que, infelizmente não caminha no nosso ritmo, não é constituída somente da nossa vontade. Para angústia de Clênio...


De Patos de Minas, após participação ativa no jornal alternativo ‘Mutirão”, foi para Brasília em busca de novos e mais amplos horizontes. E Brasília de alguma forma, o atendeu. Por trás da imagem da cidade burocrática, de terno e gravata, ele descobriu gente, gente mesmo, com ambições e problemas como os seus. E que desfrutavam também de suas alegrias.


Foi aí que se articulou sua inserção pelo mundo do teatro, com a participação na montagem, em Brasília, da peça “Centro Oeste S/A” e, em Patos de Minas de “Aquário Negro” (adaptação do conto Frei Beto) e “Olha o Bicho aí”. Foi aí que suas incursões pela poesia tomaram forma. Foi nesse período que militou nos vários movimentos políticos e sindicais. Adentrou o mundo da fotografia e do cinema.


Foi laureado como poeta em três concursos literários: 1º lugar em Poesia no Concurso de Literatura para Bancários, promovido pela Revista Ponto Literário do Sindicato dos Bancários de Brasília, 3º lugar em   Texto   Literário  e   1º lugar (Troféu Ziembisk) no IV 

Fesprove de Pouso Alegre, além de ter participado da Antologia a Nova Poesia Brasileira (melhores trabalhos do concurso Raimundo Correia) da Editora Shogun, no Rio de Janeiro.


De  político, ficou a participação sempre presente de resistência à ditadura. De militante sindical, funcionário do Banco do Brasil que era, ficou a marca de sua atuação na derrubada dos pelegos históricos e reconstrução do Sindicato dos Bancários de Brasília. De poeta, fica esse livro ora publicado, e que foi organizado coletivamente (como ele gostava) pelos amigos que ele tanto amou. Idéia que surgiu desde que fomos privados de sua presença física, em agosto de 84, após convivência intensa com os amigos em Belo Horizonte, Clênio Pereira, mesmo depois que se mudou para Brasília, continuou participando intensamente na vida cultural e política  de Patos. Foi um dos fundadores da Casa da Cultura de Patos de Minas, ajudou a criar o “Encontrão Cantar na Praça”, que se realizou algumas vezes sob sua coordenação.


Suas atividades no campo artístico e cultural trouxeram-lhe amizades com vários artistas, dentre os quais Dércio Marques e Paulinho Pedra Azul.


No meio político, teve a oportunidade de conhecer e mesmo de conviver com algumas personalidades como Ronan Tito e Tancredo Neves.


Em 1982, foi candidato a vice-prefeito de Patos de Minas, na chapa de professor Paschoal Borges.


Em 1983, mudou-se para Belo Horizonte, onde estava cursando o curso de Letras.


Faleceu em 23 de agosto de 1984, deixando um vazio que é sentido até hoje entre os que tiveram o prazer de conviver com ele.


O nome Clênio César Pereira consta do Dicionário de Escritores de Brasília, organizado por Napoleão Valadares, editado em 1994, por André Quicé Editor.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 13 de dezembro de 2000.

